
CERRADO
Goiânia, SÁBADO, 3 de dezembro de 2016

MESTRE PIRATA

Capoeira contra o ócio

MENOS CUSTOS E POLUIÇÃO
Comissão aprova projeto 
do senador Wilder sobre 
energia solar na irrigação 
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Eleição confirma Marconi 
na presidência do 
Consórcio Brasil Central

Mestre Pirata, que instrui crianças de baixa renda 
com prática de esportes. O grupo fez grande festa de 
batizado para progredir os alunos com a troca de cordas
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Capa 
Gralhão e butiá

WELLITON CARLOS

O instrutor de capoeira Júnior 
Borges, conhecido como mestre 
Pirata, fez o que muitos agentes 
públicos e políticos deveriam fa-
zer nas periferias: ele deu opor-
tunidade para que crianças e 
adolescentes abandonassem o 
ócio em suas comunidades e se 
dedicassem a um esporte que é 
a cara do Brasil: a capoeira.

Mistura de dança e luta, a 
capoeira é hoje uma das moda-
lidades mais praticadas no Brasil 
e sem apoio da grande mídia e 
corporações. Mestre Pirata faz 
uma verdadeira ação social. Ele 
simplesmente arranja tempo e 
muitas vezes dinheiro (do pró-
prio bolso) para cuidar dessas 
crianças em suas ações.

“Mais capoeira” é o plano que 
mestre Pirata criou para fazer 
com que as crianças direcionem 
suas energias para o lado bom 
da vida e esqueça as drogas, be-
bedeiras e outras portas de en-
trada para o crime.

O projeto atende crianças da 
escola municipal Ernestina Lina 
Marra, no parque Industrial 
João Brás. Há dez anos mestre 
Pirata e sua equipe atende as 
crianças que frequentam a es-
cola. “É um divertimento, com 
certeza, mas também uma es-
tratégia que tenho para tirá-las 
das ruas”, diz o esportista.

 “A capoeira já tirou muito 
aluno da droga, da bebida. Ele 
entra aqui meio complicado, 
mas sai outra pessoa”, analisa.  

O mestre afirma para o jor-
nal  “Cerrado” que a prática tem 
a cada dia conquistado mais 
respeito público, principalmen-
te nos círculos universitários 

e educacionais. “A capoeira é 
hoje muito vista e praticada, 
mas o governo, qualquer um 
que seja, não investe um real 
nela”, diz o esportista.

Pirata diz que a capoeira tem 
uma ambiguidade que a fortale-
ce: é dança e ao mesmo tempo 
luta.  “Temos golpes trauma-
tizantes, que a definem bem 
como uma luta”, explica.

O grupo pratica a capoeira re-
gional, em que as pernadas são 
mais rápidas, velozes e plásticas. 
É uma beleza ver todo o jogo, 
com sua elasticidade e exatidão. 
Os golpes são certeiros. 

Além do grupo Três Raças, 
que toca o projeto proposto por 
Pirata, outros capoeiristas lide-
rados pelo mestre Carcará dão 
apoio aos jovens. 

Dessa vez, o grupo fez uma 
grande festa de batizado para 
progredir os alunos. Como ou-
tras modalidades de luta, a ca-
poeira tem também suas fases. 
As cordas foram trocadas por 
bravos atletas no último dia 19. 

A reportagem cita, dentre 
eles, a condecoração dada a 
Bailarina, Marimbondo, Bor-
boleta, Beija-flor, Gaivota, Pi-
tanga, Chaveirinho, Pinguim, 
Perola, Amazonas. São vários 
condecorados com a mudança 
de corda e que atendem pelos 
carinhosos apelidos dados nas 
rodas de capoeira.

Durante a troca, eles desem-
penharam bem o papel de re-
presentantes da luta, como es-
porte e arte. Mestre Pirata elogia 
a dedicação de cada um dos jo-
vens que rapidamente se trans-
formaram em exemplo para o 
bairro e escola que frequentam.

Pirata diz que gastou R$ 2 mil 

do próprio bolso para realizar o 
encontro, mas jamais se arre-
penderá exatamente por conta 
da dedicação que é devolvida. 
“Gasta-se com uniforme, com a 
organização da festa, com várias 
coisas. Mas nada disso importa 
quando se percebe o resultado”.

Para o mestre, a capoeira 
é um esporte que exige cora-
gem, determinação e vontade. 
“Forma literalmente as pessoas, 
dando aos participantes honra e 
integridade”, diz o professor. 

Pirata diz que hoje a práti-
ca saiu dos guetos. Chegou nas 
escolas particulares, nos bairros 
mais centralizados e conseguiu 
atingir novos grupos sociais. 

 
BEM CULTURAL

Conforme os pesquisadores 
e praticantes, a roda de capoeira 
foi registrada como bem cultural 
pelo Iphan (Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional) em 2008.

Com base em amplo in-
ventário, os berços desta ex-
pressão cultural iniciaram um 
processo de divulgação inter-
nacional desta arte. 

Por isso é que a capoeira tem 
conquistado uma visibilidade 
antes negada pelas mídias e eli-
tes sociais. Não tem como igno-
rar uma prática que é múltipla: 
dança, música e luta. 

O estilo insinuante da dança 
aliado da musicalidade expressa 
nos encontros - que fazem uso 
de atabaques, agogôs, pandei-
ros e berimbaus - produz uma 
energia capaz de despertar co-
ros bonitos e empolgantes.

Em poucas palavras: é arte e 
história viva.  Os antepassados e 
os que virão agradecem.  

CAPOEIRA CONTRA A CRIMINALIDADE

A festa da raça

“Mais capoeira” é o plano que mestre Pirata criou para fazer com 
que as crianças direcionem suas energias para o lado bom da vida 

Pirata e o grupo fizeram uma grande festa de batizado para progredir os alunos. Como 
noutras modalidades de luta, a capoeira tem também suas fases, e as cordas foram trocadas



O governador Marconi Pe-
rillo foi reeleito oficialmente, 
na manhã desta sexta-feira, 2, 
presidente do Consórcio Inte-
restadual de Desenvolvimento 
do Brasil Central (BrC), o fórum 
de governadores que reúne re-
presentantes dos Estados de 
Goiás, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Rondônia, Tocantins 
e Distrito Federal. A eleição, 
confirmando decisão já tomada 
pela unanimidade dos gover-
nadores desde a reunião pas-
sada, em Porto Velho, se deu 
durante assembleia do conse-

lho de governadores na aber-
tura do 12º Fórum de Governa-
dores do Brasil Central, o sexto 
deste ano, na residência oficial 
do governo do Distrito Federal, 
em Águas Claras.

O anúncio oficial da reelei-
ção foi feito pelo governador 
do Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg, anfitrião da última 
reunião do ano do Fórum de 
Governadores. “O governador 
Marconi Perillo nunca perdeu 
uma eleição, mas esta de hoje 
foi muito fácil, afinal ele foi elei-
to por unanimidade, reconheci-

mento ao trabalho que ele tem 
desenvolvido à frente do Con-
sórcio”, declarou Rollemberg.

Marconi Perillo, por sua vez, 
disse ter recebido a reeleição 
com alegria e honra. “Nossa 
equipe será a mesma. Vamos 
continuar o nosso trabalho. O 
Consórcio foi uma experiência 
muito interessante para o País. 
Ele serviu de inspiração para a 
criação do Fórum de Governa-
dores do Brasil, um conjunto de 
governadores que está sendo 
viabilizado para a defesa de in-
teresses comuns”, declarou.

JOÃO CARVALHO
 
Mais um projeto do senador 

Wilder Morais foi aprovado em 
uma das comissões do Sena-
do. Dessa vez foi na Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrá-
ria e o projeto é o de número 
382/2014, que prioriza o uso 
sustentável de equipamentos 
de irrigação, compatibilizando a 
atividade agrícola com a preser-
vação do meio ambiente. 

O Projeto de Lei do Sena-
do (PLS), que tem tramitação 
conjunta com o projeto de nú-
mero 268, promove alterações 
nas leis números 8.171/1991 e 
12.787/2013. Na prática, o pro-
jeto do senador Wilder Morais 
permite o uso de energia solar, 
a partir de placas fotovoltaicas, 
na gestão da Política Nacio-
nal de Irrigação, com priorida-
de para o desenvolvimento de 
pesquisas para promover a alo-
cação sustentável dos equipa-
mentos, incentivando o uso de 
fontes alternativas de energia 
nessas atividades.

A legislação proposta pelo 
senador Wilder também orien-
ta que o poder público poderá 
apoiar, prioritariamente, agri-
cultores irrigantes familiares e 
pequenos. “Temos que abrir ca-
minho para o uso dessa tecnolo-
gia, que se vale de energia solar. 
O uso desse tipo de tecnologia, 
em qualquer área da produção 
econômica, e no campo não é di-
ferente, é fundamental para evi-

tarmos danos ambientais per-
manentes”, defende Wilder.  

 De acordo com Wilder, vá-
rias são as suas propostas e 
encaminhamentos nesse sen-
tido, de uso de fontes alterna-
tivas de energia para geração 
eletricidade, fundamental para 
iluminação de espaços e fun-
cionamento de equipamentos 
de produção. “Será mais uma 
ferramenta nas mãos do ho-

mem do campo. Com o tempo, 
esses equipamentos se pa-
gam, então não tem porque 
não darmos incentivos para 
aquisição”, diz o senador.

Ainda conforme o senador 
Wilder Morais, a matriz fotovol-
taica apresenta vantagens com-
parativas que devem ser consi-
deradas pelo poder público para 
considerar o desenvolvimento 
de pesquisa que permita o uso 

do sistema na irrigação. Wilder 
relata que o Brasil apresen-
ta condições estratégicas para 
o aproveitamento da energia 
fotovoltaica em seu sistema 
produtivo. A incidência perene 
de luz solar em seu território, 
predominantemente tropical, 
possibilita ao país desenvol-
ver mais uma fonte energética 
alternativa, cuja matriz já é re-
conhecida como uma das mais 
limpas e sustentáveis do mun-
do atualmente. 

Finalmente, no seu projeto, 
há a indicação de estímulo ao 
desenvolvimento de pesquisa e 
de sistema de irrigação alimen-
tados por energia solar foto-
voltaica seja previsto na Políti-
ca Nacional de Irrigação (Lei n° 
12.787/2013). 

De acordo com essa política, 
projetos públicos e privados  de 
irrigação podem, nos termos da 
legislação específica, receber in-
centivos fiscais, com prioridade  
para  regiões  que  apresentam  
baixos  indicadores  de desen-
volvimento social e econômico.  
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COMISSÃO DE AGRICULTURA

Projeto do senador Wilder que prevê uso 
de energia solar para irrigação é aprovado 

MARCONI REELEITO PRESIDENTE

‘Consórcio Brasil Central foca em 
agenda positiva para o Brasil’

ASSESSORIA/GOV. GO

AGÊNCIA SENADO

Eleição confirmou nome de Marconi, escolhido por  
unanimidade na reunião passada, em Porto Velho

Wilder: “O uso dessa tecnologia no campo é fundamental para evitar danos ambientais permanentes”

Lavoura irrigada no Vale do Araguaia: projeto do senador Wilder 
torna atividade mais barata com uso de com energia limpa
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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